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É PRECISO DIZER NÃO AO
ATAQUE DE TRUMP À VENEZUELA

Na madrugada de sábado (3/1), as forças militares
dos Estados Unidos lançaram uma ofensiva aérea

de larga escala contra o território venezuelano.
Explosões foram registradas na capital e o governo
de Donald Trump sequestrou o presidente Nicolás

Maduro e sua esposa, Cilia Flores. O casal foi
tirado do país e levado sob custódia para enfrentar
acusações em solo norte-americano. Donald Trump

declarou que os EUA irão "administrar" a
Venezuela durante uma fase de transição. Um

absurdo que fere as leis internacionais. Somente o
povo venezuelano pode decidir seu futuro!

"Pra inglês ver"
Para realizar a ação de tamanha violência, o
presidente norte-americano de ultra direita

alegou estar combatendo um "Estado
narcotraficante" que tenta desestabilizar o

governo dos Estados Unidos. Também
acusa Maduro de ditador da extrema

esquerda e, por isso, precisa "restaurar a
democracia" no país sul americano. 

Reais motivos 
"Restauração da democracia" ou "combate ao

narcotráfico" são uma cortina de fumaça. O
verdadeiro objetivo desta agressão imperialista é

o controle das vastas reservas de petróleo e
recursos minerais da Venezuela. A Venezuela

possui as maiores reservas de petróleo do
mundo. Trump afirmou abertamente que "as

empresas americanas de petróleo vão consertar
a Venezuela". O que vemos é a tentativa de
impor um regime colonial para saquear as

riquezas que pertencem ao povo venezuelano.Ataque à soberania
O bombardeio militar e o sequestro do presidente Nicolás Maduro e de
Cilia Flores não são apenas um ataque a um governo, é uma agressão
militar direta, que violenta a soberania nacional venezuelana e ataca

seu povo. Os ataques a instalações militares, infraestruturas
estratégicas, portos, aeroportos e regiões urbanas de Caracas e de

outros estados configuram crimes de guerra e violam flagrantemente o
direito internacional e o princípio da autodeterminação dos povos. 

Portanto, temos de rechaçar os ataques de Trump à
Venezuela, ainda que não tenhamos nenhum acordo

com o governo burguês chavista de Maduro!

Fora Trump da Venezuela!
Libertação de Maduro e Cilia e respeito à soberania nacional



O ataque a Venezuela é uma agressão brutal à soberania de um
povo e uma ameaça direta a toda a América Latina. Trata-se de
uma agressão militar direta, que violenta a soberania nacional

venezuelana, ataca seu povo e representa uma grave ameaça à
paz na América Latina e no Caribe. Neste momento, Trump já

ameaça atacar a Colômbia, e tem profundos interesses na
Amazônia. Hoje, quer o petróleo da Venezuela; amanhã, pode

querer o minério do Brasil. 

É preciso rechaçar este ataque imperialista

FORA TRUMP DA VENEZUELA
E DA AMÉRICA LATINA

Exigimos que Lula se manifeste com firmeza!
A CSP-Conlutas exige que o governo Lula se pronuncie de forma

enérgica contra a invasão. O Brasil deve responsabilizar diretamente
o governo Trump pelo ataque e exigir o respeito à autodeterminação
da Venezuela, sob pena de aceitar que intervenções militares voltem

a ser a regra em nosso continente. Governos da América Latina
precisam dar uma resposta veemente de rechaço a Trump. Não
somos quintal do imperialismo norte-americano. O governo de

ultradireita de Trump quer resgatar a hegemonia norte-americana na
América Latina para se fortalecer diante de disputas mundiais com

China e Rússia, outras duas potências. Não será à nossa custa.

Defender o povo venezuelano sem confiar na ditadura de Maduro!
Este ataque só poderá ser derrotado com uma

forte mobilização internacional da classe
trabalhadora. Entretanto, reafirmamos que não
temos nenhuma concordância com a ditadura
burguesa chavista de Maduro. Governo que
aplica profundos planos de austeridade ao

povo venezuelano com arrocho salarial, corte
de direitos e alta taxa de desemprego, 

apesar de ser grande exportador de petróleo.
Não temos confiança  no regime chavista. Ao

que tudo indica, foi um setor deste regime,
que agora assume a frente do governo, quem

entregou Maduro e já começa a pregar a
colaboração com o imperialismo

norte-americano

Solidariedade à
resistência venezuelana!

Só o povo venezuelano
pode decidir seu futuro!

Lula, apoie a Venezuela e
repudie a invasão de Trump!


